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No Estuário do Tejo, do Paleolítico à Idade do Ferro 

Introdução 

As excelentes condições naturais oferecidas 
pela região ribeirinha do estuário do Tejo 
constituíram, desde o Paleolítico inferior, 
factor decisivo para a fixação humana. 
Clima ameno, mais frio e seco nos perío­
dos correspondentes ao desenvolvimento de 
glaciares nas regiões setentrionais da Penín­
sula; colinas suaves, caracterizando territó­
rio de fácil acessibilidade , solos férteis, 
sobretudo na margem norte, derivados em 
grande parte de rochas basálticas que aflo­
ram de Loures a Oeiras ; rede hidrográfica 
favorável à circulação e ao acesso ao estuá­
rio, abundante de recursos naturais ; e, por 
último, a fácil comunicação com o Oceano, 
foram razões determinantes para que o 
estuário do Tejo constituísse poderoso ele­
mento de ftxação de populações e privile­
giada via comercial de penetração no inte­
rior do território , favorável à exploração de 
riquezas e ao escoamento de produtos. 

Paleolítico inferior e médio 

Depois de sair do Maciço Antigo, o Tejo 
espraia-se por vasta planície aluvial. Na 
zona de Vila Franca o rio toma a conftgu­
ração de extenso delta interior, pontuado 
de mouchões, antes de atingir o mar da 
Palha, que constitui propriamente o seu 
estuário, separado do oceano por estreito 
corredor com cerca de 2 km de compri­
mento. A jusante de Vila Franca de Xira 
e ao longo da margem esquerda, borde-

Agradecemos ao Prof. M. TelJes Antunes 
as sugestões que contribuíram 
para uma maior clareza do texto. 

jando O enchimento aluvionar holocénico 
do fundo do vale, há níveis de terraços qua­
ternários , frequentemente com materiais 
paleolíticos «in situ». A matéria-prima é de 
origem local: os artefactos são afeiçoados 
em seixos rolados de quartzito, que cons­
tituem numerosas cascalheiras. Uma das 
jazidas mais importantes é justamente a de 
Cascalheira, a Nordeste de Alcochete, em 
relação com um terraço de 20-25 m , onde 
se recolheu interessante indústria do Paleo­
lítico médio, com abundância de núcleos 60 

mustierenses. A jusante, à superfície 
daquele terraço, entre Alcochete e o Bate­
douro , a Oeste do Montijo, os materiais 
paleolíticos são frequentes. 
Junto ao Tejo, a Oeste de Samouco e den­
tro da Base Aérea n . o 6, foi estudada butra 
importante jazida paleolítica com interesse 
estratigráftco. Trata-se de indústrias do 
Acheulense superior, com peças caracterís­
ticas, e languedocenses. Os materiais ja- 61 

ziam na praia actual, enterrados no lodo , 
sendo recolhidos na maré-baixa; são talha­
dos em seixos de quartzito, alguns de gran­
des dimensões. Para jusante, ao longo da 
margem esquerda, os terraços quaternários 
desaparecem e, com eles, os vestígios de 
jazidas paleolíticas, correspondentes apenas 
a achados isolados. É excepção a Ponte do 
Cabedelo, com materiais languedocenses, 
já na frente atlântica da Península de 
Setúbal. 
A distribuição dos materiais mostra a pre­
sença sucessiva de grupos humanos que se 
estabeleciam ao longo das margens do 
antigo estuário, atraídos pelas condições 
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60 Seixos afeiçoados do Alto 
da Pacheca, Alcochete 
(esc. 1:1). 
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favoráveis durante longos períodos do ano. 
Na margem Norte , o panorama é substan­
cialmente diferente. Os terraços são quase 
inexistentes. Merece referência especial, 
apenas, a jazida de Santo Antão do Tojal, 
na bacia de Loures. Trata-se de baixo ter­
raço, cujas camadas inferiores foram corre­
lacioandas com o período interglaciário 
Riss-Würm e as camadas superiores, areno­
sas, com o período pluvial wurmiano. Em 
1941, no decurso da abertura de canais da 
Junta de Hidráulica Agrícola, recolheram­
-se na camada mais antiga restos de elefante 
(Elephas antiquus) e de equídeo, associa­
dos a cinzas, carvões e a indústria mustie­
róide . O elefante teria sido caçado no bordo 
da bacia aluvial, então já existente, e ali 
mesmo retalhado e consumido. 
Apesar da escassez de depósitos nas praias 
actuais que bordejam a costa Norte do 
Estuário, da Cruz Quebrada a Carcavelos, 
são comuns materiais paleolíticos, em posi­
ção derivada. 
Não estando relacionadas com depósitos 
acumulados pelo antigo Tejo, mas sem se 
poderem excluir do âmbito geográfico do 
estuário actual, encontram-se as jazidas do 
chamado «Complexo basáltico dos arredo­
res de Lisboa». Ultrapassa a centena 0 62 

número de locais assinalados em 1940 por 
A. do Paço (PAÇO, 1940). Na totalidade, 
são jazidas de superfície definidas pela con­
centração de material talhado sobre núcleos 
de sílex ou seixos quartzíticos, restos de 
antigos depósitos de cobertura, hoje quase 
totalmente desaparecida. Nem todas as 
jazidas, porém, possuem igual importân­
cia: núcleos com milhares de artefactos 
recolhidos são raros. O estudo sistemático 
destas jazidas apresenta dificuldades: por 
um lado , a crescente expansão urbana em 
torno da capital destruiu , nos últimos vinte 
anos, numerosos locais como os referencia-

61 Machados acheu lenses do Samouco, Montijo . 
(esc. 1: 1) 



dos na zona de Queluz de Baixo, Alfra­
gide, Damaia, Buraca, etc; por outro , face 
à impossibilidade de efectuar novas colhei­
tas, fica por demonstrar a representativi­
dade estatística dos materiais conservados 
nos Museus dos Serviços Geológicos de Por­
tugal e Nacional de Arqueologia e Etno­
logia pois é quase certo que tenham sido 
recolhidos segundo critérios estéticos, como 
era uso na época. 
Nestas jazidas estão representadas épocas 
muito diferenciadas, desde o Pré­
-acheulense, representado na jazida do Alto 
do Leião - Paço de Arcos (CARDOSO et 
aI. 1979) , - que se integra no grupo das 
jazidas mais antigas representadas no nosso 
território, relacionada com plataforma de 
abrasão marinha de 150 m - até épocas 
pós-paleolíticas. Ocorrem lado a lado, à 
superfície, e só exame atento, baseado na 
tipologia e estado físico permite diferenciá­
-las. Predominam, contudo, os artefactos 
integráveis no Paleolítico médio, que estu­
dos recentes confirmaram. 
Merece referência especial a estação de 
Monsanto, até por não pertencer ao grupo 
das estações do «Complexo basáltico de Lis­
boa». Situada em local actualmente arra·· 
sado , junto do Aqueduto das Águas Livres , 
os seus materiais recolhidos por diversos 
investigadores dos finais do século XIX e 
dos inícios do actual, mantiveram-se iné­
ditos. Breuil negou-lhes carácter paleolítico. 
Foram recentemente estudados por 
RAPOSO et aI. (1985). 
A razão para tão grande concentração de 
materiais paleolíticos nos terrenos basálti­
cos , por oposição aos afloramentos calcá­
rios onde o seu número é muito limitado, 
tem certamente várias explicações, das quais 
se salientam: 
Sendo povos caçadores , instalavam-se pre­
ferencialmente nos locais em que a água 
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e, por conseguinte, a caça abundavam ; 
aquela , é escassa nos calcários , à superfí­
cie , sendo mais abundante nos terrenos 
basálticos, onde era também mais abun­
dante a matéria-prima, outra condicionante 
importante da fixação temporária de gru­
pos humanos. Por fim, a acessibilidade dos 
terrenos - os terrenos basálticos são carac­
terizados por relevos suaves , com coberto 
vegetal pouco denso, herbáceo e arbustivo , 
enquanto os afloramentos calcários , cons­
tituindo relevos mais vigorosos , estavam 
cobertos de vegetação densa e espinhosa, 
de difícil penetração. 
O Paleolítico médio foi caracterizado em 
estratigrafia (além da jazida de Santo Antão 

• 

62 Mapa da distribuição dos 
sítios paleolíticos da área de 
Lisboa (seg. Afonso do Paço). 
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do Tojal, já mencionada) apenas nos 
seguintes locais: 
1) pedreira e gruta das Salemas (Loures): 
no primeiro local, na camada basal do 
enchimento de uma profunda cavidade do 
lapiás, recolheu-se indústria pouco típica, 
associada a uma abundante fauna quater­
nária, na qual se destaca o Leão das Caver­
nas - Panthera (Leo) spelaea -, única 
ocorrência segura até agora conhecida em 
Portugal (ANTUNES et ai., 1987), e de um 
Rinoceronte extinto - Dicerorhinus hemi­
toechus. Na vizinha gruta, a camada infe­
rior forneceu , além da indústria mustie­
róide atípica, um dente de leite humano 
e abundantes vertebrados, entre os quais 
a Hiena; 
2) gruta do Correio-Mor (Loures): trata-se 
de jazida cujo espólio só em parte foi estu­
dado . A camada da base forneceu «indús­
tria mustierense de técnica levallois» (FER­
REIRA et a!' , 1981), associada a um dente 
de leite de Rinoceronte ; 
3) gruta da Ponta da Laje (Oeiras): com 
indústria atípica, encontrada «in situ» em 
camada subjacente a nível estalagmítico. 

Paleolítico superior 

O Paleolítico superior encontra-se apenas 
bem representado - com materiais típi­
cos e com posição estratigráfica bem defi- 63 

nida - na gruta das Salemas (Loures). Dali 
provêm indústrias atribuídas ao Perigor­
dense e ao Solutrense salientado-se, entre 
as primeiras, uma zagaia afeiçoada num 
osso peniano de urso, com marcas de caça. 
Ainda integrável no domínio geográfico 
deste trabalho , mencionam-se uma ponta 
pedunculada atribuída ao Solutrense, na 
gruta da ribeira da Laje (Oeiras) e mate­
riais solutrenses na gruta do Correio-Mor, 
insuficientemente conhecidos. Durante o 
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Würm, os rigores climáticos não se fizeram 
sentir intensamente na região. O homem 
frequentava as grutas de forma desconti­
nua . Daí a espessura dos depósitos nunca 
ser da ordem dos conhecidos em Espanha 
e França. A vida decorreria, sobretudo, em 
acampamentos de ar livre. 
Os restos humanos do Paleolítico superior 
são muito escassos. Citam-se os estudados 
por D . Ferembach, atribuíveis a um jovem 
encontrados na pedreira das Salemas. Na 
gruta do Correio-Mor, aquela autora clas­
sificou um fragmento de mandíbula, 
encontrado no nível com indústria solu­
trense, como podendo pertencer à raça de 
Cro-Magnon (ZBYSZEWSKI et aI., 
1980/81). 

Epipaleolítico-Mesolítico 

Não se conhecem referências seguras a jazi­
das deste período na região ribeirinha do 
estuário. São excepção os materiais dos arre­
dores de Lisboa que certos autores consi­
deram de aspecto «campinhense», e que 
Breuil integrou em uma fácies costeira, con­
temporânea do Mirense do Sul do país e 
do Ancorense do Norte (ROCHE et aI., 
1959, p . 98). 

Neolítico 

O Neolítico Antigo e o Médio estão ape­
nas representandos pelos materiais recolhi­
dos na gruta do Correio-Mor, como se 
disse, ainda mal conhecidos. É apenas no 
Neolítico Final que estes se tornam abun­
dantes . Nos arredores de Lisboa, o mais 
expressivo corresponde à estação de Mon­
tes Claros, na serra de Monsanto . Os povoa­
dos de altura de Vila Pouca e Sete Moinhos, 
de ambos os lados do vale da ribeira de 
Alcântara, podem ter tido , igualmente , 

63 Artefactos de sílex, do 
nível do Paleolítico Superior 
da Gruta das Salemas, Loures 
(esc. 1:1). 



fundação neolítica. Para jusante , ao longo 
da margem direita do estuário , deparamos 
com os aglomerados, sem dúvida peque­
nos, da Junqueira e da cerca dos Jerónimos, 
ambos provavelmente com ocupação neo­
lítica, construídos em zonas baixas e sem 
condições naturais de defesa, e depois, mais 
para o interior, com o povoado de altura 
de Carnaxide. Sobre o vale da Ribeira de 
Barcarena, denominando-o até à confluên­
cia com o estuário, situa-se o povoado de 
Leceia, cuja fundação data do Neolítico 
Final. Já em domínio periférico, deve 
mencionar-se, por possuir também impor­
tante ocupação do Neolítico Final, o 
povoado da Parede, construído numa 
encosta suave sem condiçoes naturais de_ 
defesa . 
Na margem esquerda do estuário, os ves­
tígios do povoamento neolítico são mais 
ténues ; apenas no seu sector terminal se 
referenciou um núcleo habitacional de 
altura, o povoado de Alpena (Trafaria), 
onde, devido à escassez dos elementos dis­
poníveis, uma ocupação neolítica é apenas 
provável. Também deste lado do rio se 
conhecem indícios de povoamento neolí­
tico e calcolítico em zonas baixas, sem con­
dições naturais de defesa: está neste caso 
o sítio da Ramalha (Almada). 
De acordo com os elementos apresentados, 
no Neolítico Final verifica-se a ocupação 
simultânea de sítios baixos, tal como no 
Neolítico Antigo e Médio, e de sítios de 
altura, estes anteriormente desocupados. 
Tal facto tem correspondência na Península 
de Setúbal e, de modo geral, no Sul do 
país . Como exemplo, citam-se os povoados 
de altura do Alto de S. Francisco, nos arre­
dores de Setúbal , do Cabeço da Mina, no 
Torrão, e o de Albardeiros, em Reguengos 
de Monsaraz. A evolução da estratégia de 
povoamento observável no Neolítico Final 

deverá ser interpretada tendo em atenção 
as alterações sócio-económicas que a deter­
minaram . Com a melhoria das tecnologias 
de produção foi possível a criação de exce­
dentes. Estes estão na origem da preferên­
cia pelos sítios de altura, onde poderiam 
ser mais facilmente defendidos; por outro 
lado, teriam criado as condições para que , 
com a chegada dos primeiros impulsos liga­
dos à metalurgia do cobre, fosse possível 
à comunidade a manutenção, no seu seio , 
de um grupo de artífices destacados do 
todo social, especializados na actividade 
metalúrgica (CARDOSO et aI., 1987). 

Calcolítico 

..)0 início da metalurgia do cobre, na região 
estremenha, é tema polémico; trata-se de 
um processo cujo conhecimento está longe 
de completamente esclarecido. H. Schuban 
e E. Sangmeister, investigadores que , de 
1964 a 1973, realizaram escavações no 
povoado fortificado do Zambujal (Torres 
Vedras), um dos mais expressivos do Cal­
colítico da Estremadura , sumarizaram, 
recentemente, a interpretação dos resulta­
dos em duas hipóteses (SCHUBART et aI. , 
1987): 
1. a hipótese - Tratar-se-ia de fortificações 
edificadas por grupos humanos que alguns 
indícios parecem apontar como provenien­
tes do Próximo Oriente; entre estes, seriam 
relevantes as características das fortificações , 
a tipologia e matéria-prima utilizada nal­
guns artefactos, como o marfim que , for­
çosamente, teria origem norte-africana. 
2. a hipótese - Admite-se que , em busca 
do cobre peninsular, grupos humanos , pro­
venientes do Mediterrâneo oriental , se 
tivessem relacionado pacificamente com as 
populações autóctones. Estas , enriquecidas 
pela venda do minério , seriam as constru-

64 Vaso de pedra calcolítico 
(calcário) do 
Casrro de Leceia, Oeiras 
($ do bojo S, 1 cm). 
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68 Machado plano de cobre. 
Casuo de Leceia 
(alt. 10.9 cm). 
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toras dos dispositivos defensivos, cujas desenvolvido um pouco por toda a bacia 
características arquitectónicas poderiam ter mediterrânea em consequência da evolu-
sido aprendidas com os «estrangeiros»; da ção sócio-económica das respectivas socie-
mesma forma , por troca ou influências cul- dades calcolíticas, que, por certo , não se 
turais , ficaria explicada a presença de mate- ignoravam mutuamente. As fortificações, 
riais exógenos ou , simplesmente imitados fazendo uso de estruturas defensivas ele-
nestes locais. mentares - muralhas, torres, bastiões -
Em qualquer das hipóteses, os autores con- mostrar-se-iam , naturalmente, semelhan-
sideram indispensável a presença de gru- tes, embora revelem particularidades adap-
pos humanos estranhos à região para expli- tativas às condições específicas de cada sítio. 
car a génese e desenvolvimento do Foi esta última corrente que presidiu à 
Calcolítico estremenho. interpretação ga imponente fortificação cal-
Outra hipótese , contudo , se tem desenvol- colítica de Leceia, única na região do estuá- 65 

vido nos últimos anos, no quadro da inves- rio do Tejo : a escolha de local com condi-
tigação portuguesa . Admite-se que, de ções naturais de defesa no Neolítico Final, 
alguma forma , tenha havido contactos indi- e subsequente construção a partir do Cal-
rectos com o Mediterrâneo; no âmbito des- colítico Inicial , de um forte dispositivo 66 

tas relações inscrever-se-ia, justamente , a defensivo, indicam apreciável sobreproduto 
difusão da metalurgia do cobre para Oci- económico , certamente resultante do 
dente , conjuntamente com certos objectos desenvolvimento de uma economia essen-
ditos de «prestígio». Mas o processo de cal- cialmente agro-pastoril : as actividades agrí-
colitização da região estremenha teria tido colas estão documentadas pela presença de 
a sua própria d inâmica interna, ditada pela mós e elementos de foice ; a criação de gado 
evolução sócio-económica que se vinha es- está atestada pela existência de abundan-
boçando já desde o Neolítico Final. Ou seja, tes ossos de ovinos , caprinos , porco e boi, 
as contribuições exógenas funcionaram sendo subsidiada pela caça do veado, javali, 
como catalisador, só se desenvolvendo e coelho , excepcionalmente, urso, e ainda 
frutificando se , e quando , as condiçõe ~~pela recolecção de moluscos marinhos. 
locais a isso fossem propíci egan o , na" O início da exploração organizada dos 
generalidade , a presença de grupos huma-O~ Vfecursos , no Neo-calcolítico , está demons­
nos estranhos à região estremenha, os ~ trada pela existência de galerias subterrâ­
arqueólogos portugueses diverge~ , no ~('('o neas de exploração de sílex, em Campolide 67 

entanto , em aspectos fundamentaIs . CHOFFAT, 1889). A acumulação de 
Talvez o aspecto onde as divergências se riqueza e o aparecimento da metalurgia do 68 

tornem mais evidentes seja aquele que se cobre , que exigiu mão-de-obra especiali-
prende com a arquitectura dos dispositivos zada e implicou forte divisão social do tra-
defensivos . Nota-se a existência de duas balho, com a consequente cisão da comu-
correntes: uma , difusionista , aceita o prin- nidade primitiva, teriam sido responsáveis 
cípio de que tais construções respeitam um por forte instabilidade social e estado na 
modelo canónico , pré-estabelecido , suces- origem de situações de carácter bélico , 
sivamente aprendido e levado à prática arqueologicamente não detectáveis até aos 
pelas populações autóctones. A outra cor- finais do Neolítico . Estam os , por conse-
rente aceita que tais fortificações se tenham guinte, perante uma sociedade hierarqui-
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69 Fragmentos de cerâmica 
decorada: copo canelado 
- Calco lítico Inicial e 
. folha de acácia. 
- Calcolítico Médio. 

67 Pormenor das galerias 
pré-históricas para 
exploração de sílex 
descobertas aquando da 
abertura do Túnel do 
Rossio , em Campolide 
(CHOFFAT, 1889). 

zada e possivelmente organizada segundo No povoado do Alto do Dafundo, este 
modelo tribo-patriarcal (SILVA, 1983; período encontrava-se isolado. Caracteri-
CARDOSO et aI., 1987). g rttS~~ c: F'{/Jvil/ za-o, essencialmente, a cerâmica: recipien­
Discutidas as diversas hipóteses sobret6sro-~~tes de pastas depuradas, formas cilíndricas 
fenómenos que presidiram à génese do - «copos» - decorados externamente por 69 

Calcolítico na região do estuário do Tejo caneluras e motivos geométricos muito sim-
- região que se integra na área cultural pIes , impressos ao de leve na pasta fresca . 
designada por «Calco lítico da Estrema- Para o Calcolítico inicial da Estremadura, 
dura» - e caracterizado o ambiente sócio- não conhecemos qualquer datação . O 
-económico e «modus vivendi» das popula- povoado do Zambujal deu, como datas 
ções, vejamos a periodização que se lhes C14 mais antigas , 2250 ± 40 anos a.c. e 
atribui na referida região . Deve, contudo, 2220 ± 50 anos a.c. , mas estes valores 
salientar-se que, quer ao nível da tipologia apenas dizem respeito à 2. a fase constru-
da cerâmica, quer das restantes categorias tiva. A título de hipótese de trabalho acei-
do espólio, há apenas variações quantita- tamos que o horizonte de cerâmica cane-
tivas - exceptuados os motivos decorati- lada se situa entre cerca de 2500-2400 anos 
vos cerâmicos, utilizados justamente como a.c. e 2300-2200 anos a.c. 
elementos fundamentais da referida perio- b) Calcolítico médio - Trata-se de um 
dização -, evidenciando a ausência de período que, embora representado em 
qualquer ruptura cultural: diversos povoados ribeirinhos do estuário 
a) Calcolítico inicial - Representado na do Tejo , apenas apresenta estratigrafia 
maioria dos povoados ribeirinhos do estuá- nítida em Leceia. Tal facto resulta, em 
rio; identificou-se em estratigrafia nos de parte, da falta de escavações modernas . 
Leceia e Parede (este na periferia da região). Este período, como o anterior, é caracteri-

zado essencialmente pela cerâmica, nomea­
damente pela decorada com motivos em 
«folha de acácia», obtidos por impressão 69 

de uma matriz de ponta romba, ovalada, 
sobre a pasta fresca . Os recipientes, fre­
quentemente de grandes dimensões, têm 
forma esférica característica, de boca reen­
trante, quase desconhecida no período 
anterior (<<vasos de provisões») . A sua pre­
sença atesta o crescente papel atribuído aos 
povoados como centros de armazenamento 
dos bens de consumo excedentários. É a 
esta fase que corresponde o apogeu dos 
povoados fortificados , atendendo à exten­
são da área construída, tanto quanto se 
pode concluir pelos elementos obtidos em 
Leceia. 66 

c) Calcolítico superior - Este período, 
durante o qual as formas e decorações exis-
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65 Aspecto da fortificação 
central (1. a fase construtiva -
Calcolítico Inicial) 
do Castto de Leceia. 
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tentes parecem perslsur , é caracterizado 
pelo aparecimento da cerâmica campani­
forme , cujo início poderemos situar, nesta 
região , cerca do final do III milénio a. C. : 
no Zambujal , a primeira cerâmica campa­
niforme surge em 2045 ± 35 anos a.c. As 
estações campaniformes da área estuarina 

correspondem essencialmente a povoados. 
Em Leceia, os escassos fragmentos encon­
trados jaziam de mistura com materiais de 
derrube da fase construtiva mais moderna, 
e sobre eles , indicando que a ocupação 
campaniforme do local se deu com o dis­
positivo defensivo já em ruínas, correspon­
dendo a episódio de curta duração. A téc­
nica predominante é do pontilhado, 
correspondendo parte dos recipientes a 
vasos campaniformes ditos «internacionais». 
Tal facto está de acordo com a hipótese de 
SOARES et aI. (1974/77), segundo a qual 
foram os povoados florescentes no Calco­
lítico pleno os primeiros a receberem os 
impulsos campaniformes, representados 
justamente pelo grupo mais antigo, o Inter­
nacional. Em Leceia, tal como na Parede, 
está representado o segundo grupo da 
periodização daqueles autores - o grupo 
de Palmela. Nesta fase , assiste-se à associa­
ção da nova técnica decorativa, introdu­
zida com o Grupo Internacional - o pon­
tilhado - com formas cerâmicas pré-exis­
tentes, algumas desde o Neolítico fmal . Tal 
facto evidencia, uma vez mais, a ausência 



66 Perspectivas das 3 fases 
construtivas do sistema 
defensivo do Castro de Leceia , 
do Calcolítico Inicial ao 
Calco lítico Pleno. 

'-'- '- '- ', 
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de rupturas culturais com o período ante­
rior, mesclando-se rapidamente o que é 
exógeno com o pré-existente. 
O local que, na região esruarina, mais ves­
tígios ofereceu (indicando, ao contrário dos 
referidos , intensa ocupação campaniforme), 
é o povoado dos Montes Claros , que volta 
a ser frequentado, após longo hiato desde 
o Neolítico final. Os materiais cerâmicos 
mostram-se exclusivamente decorados por 
linhas incisas . Representam , na região 
estuarina, o terceiro e último grupo da 
periodização de SOARES et aI. (1974/77) 
- O Grupo Inciso . 
O Calco lítico deve ter perdurado na Estre­
madura até momento tardio ; a fase mais 
recente prolongou-se pela Idade do Bronze. 
Prova disso é a datação o btida para o 
povoado da Penha Verde (Sintra), onde 
foram escavadas duas casas e um silo: 
1470 ± 200 anos a.c. 
Os indivíduos tumulados durante o Neo­
lítico e o Calco lítico foram estudados por 
diversos autores . BUBNER (1986) apresen­
tou as seguintes conclusões gerais : 
- a altura média dos homens variava na 
Estremadura e na Beira Litoral entre 
1,56 m e 1,62 m; na península de Setú­
bal observa-se uma estatura mais elevada: 
1,64 m; 
- as mulheres , no Norte da Estremadura 
e na Beira Litoral , teriam altura média de 
1,51 m; na península de Setúbal , a altura 
média parece ter alcançado 1,57 m . 
Ainda de acordo com aquele autor, «Quase 
um quarto de todos os adolescentes mor­
reriam antes de entrar na idade adulta, 
37% dos adultos não alcançariam a matu­
ridade e apenas 20% dos indivíduos na fase 
de maturidade viveriam até à senilidade, 
ou seja: 52% de todos os adolescentes não 
ultrapassariam os 30 anos» . 
Durante o Neolítico antigo e o médio , as 
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70 Espólio votivo, de calcário , 
da necrópole do Tojal de Vila 
Chã, Amadora: Ídolo 
cilíndrico (alt. 26,4 cm) 
e lúnulas (comp . 
máx. da maior 18,7 cm). 
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tumulações processaram-se nas grutas natu­
rais , como a do Correio-Moro A partir do 
Neolítico final constroem-se na região de 
Lisboa, mas já não fazendo parte da faixa 
ribeirinha do estuário - razão por que não 
são aqui referidos em pormenor - nume­
rosos hipogeus e dólmens e, mais tarde, 
th% i, Estes sepulcros colectivos são, a par 
das grutas naturais, utilizados durante todo 
o Calcolítico. No período campaniforme, 
altura em que teriam recebido os últimos 
despojos humanos, as inumações (e não 
deposições como anteriormente), corres­
pondem a sepulturas individualizadas. Esta 
evolução das práticas funerárias será mais 
uma prova de crescente estratificação da 
sociedade calcolítica. 

Idade do Bronze 

Na região do estuário do Tejo a Idade do 
Bronze está apenas documentada na fase 
final , aquela que usualmente se designa 
por Bronze Final. O abandono dos povoa­
dos calcolíticos de altura, esboçado no Cal­
colítico superior e final , concretiza-se quase 
plenamente neste período. Em compensa­
ção , é a ele que devem ser reportados a 
maioria dos numerosos «casais agrícolas» 
assinalados por MARQUES et aI. (1974) na 
baixa península de Lisboa. Trata-se , como 
o orne indica, e loca1s sem condições ( 
naturais e etesa, em geral situados em 
e.ncostas su~ves , de solo fér:i1 e próximo de 
lmhas de agua , onde a v1da decorria de 
forma sedentária e pacífica . A jazida 

~
melhOr conhecida até ao presente é a da \ 
Tapada . ARDOSO et aI. J 
1986) 1\. escavação processou-se numa 01-

da e habitacional , das várias que se disper­
saram pela encosta, sem plano definido , 
como aliás é norma dos povoados do 
Bronze Final. A habitação, construída em 

matérias perecíveis e com fundações pre­
cárias, situava-se na área de acumulação dos 
detritos alimentares produzidos . A subsis­
tência era assegurada pela criação do gado 
bovino , ovino e suíno, pela recolecção de 
marisco e por uma agricultura cerealífera 
muito intensa, sem dúvida constituindo 
aspecto frisante da economia, atendendo 
às centenas de elementos de foice de sílex 71 

encontrados. A caça desempenhava papel 
pouco relevante na alimentação . 
Ao povoamento permanente, pacífico e 
intenso , na região da margem norte, no 
Bronze Final , fomentado em grande parte 
pela riqueza agrícola dos terrenos , corres­
ponderia uma sociedade hierarquizada e de 
poder fortemente centralizado, que admi­
nistraria uma grande região a partir de 
determiandos centros «urbanos». Este 



modelo corresponderia, assim, ao de uma 
sociedade pro to-estatal rigidamente hierar­
quizada. Tal situação vem coroar a lenta 
evolução detectável a partir do Neolítico 
final, no sentido da crescente diferencia­
ção e estratificação da Comunidade. 
Cronologicamente, poderemos situar o 
limite inferior deste período cerca do 
século XI-X a. C.; o limite superior atinge 
o século VII a. C., quando se dão os pri­
meiros contactos com o Mediterrâneo 
oriental. 

Idade do Ferro 

o período inicial da Idade do Ferro 
encontra-se bem representado na jazida de -, 
Outurela (Oeiras), único testemunho 
conhecido na região ribeirinha do estuário . 
Como é frequente em zonas de expansão 
urbana rápida e desregrada, a jazida já 
tinha sido parcialmente destruída aquando 
da sua descoberta. O local , sem condições 
naturais de defesa, situa-se na base da ele­
vação que domina a barra do Tejo e vastos 
horizontes em todas as direcções . Serve, 
mesmo na actualidade , como elemento de 
referência aos navios que transpõem a 
barra . 
A realização de escavação de emergência 
mostrou a existência de estruturas de pedra 
seca de planta rectangular, de carácter habi­
tacional, assentes sobre o substrato geo­
lógico, regularizado, constituído por tufos 
vulcânicos . No local em que este se mos­
trava mais irregular, o desnível foi compen­
sado por um lajeado de blocos basálticos , 
de origem local. O único objecto metálico 7, 

encontrado é uma fíbula anular. A cerâ­
mica é de fabrico , quase exclusivo , em 
torno rápido . Apenas ínfima percentagem 
corresponde a cerâmica manual indígena. 
São comuns os grandes recipientes , ânfo-

71 Elementos de foice em sílex, da Tapada da Ajuda 
(esc. 1:1) e ensaio de reconstituição do respectivo 
instrumento (reconstituição de João Monjardino) . 
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73 Fíbula anular de Outurela, 
Oeiras «(/) máx. 4 cm) 

72 Aspecto da estru tura 
habitacional da jazida da 1. a 

Idade do Ferro de Outurela. 
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ras e vasos , alguns com pintura exterior de 
bandas vermelhas ; nos vasos de menores 
dimensões avulta., além da cerâmica 
comum, a cinzenta . Esta jazida parece ser 
coeva da Fase III da ocupação do Castelo 
de Alcácer do Sal , datável do século VII-VI 

a .c. (SILVA et aI. , 1980/81). O paralelo 
mais próximo é a jazida dos Moinhos da 
Atalaia - Amadora (PINTO et aI. , 1978). 
A fíbula dali proveniente , idêntica à de 
Outurela, é atribuível ao século V a.c. É 
admissível , portanto , que estejamos em 
presença de ocupação do século VI-V a.c. , 
período durante o qual se desenvolveram 
intensas relações comerciais com o Medi­
terrâneo oriental através de estabelecimen­
tos fenícios existentes desde meados do 
século VIII a .c. na costa andaluza. Con­
tudo , desconhece-se até agora a presença 
fenícia a ocidente de Cádiz (SCHUBART, 
1985 ). A sua influência , indirecta , 
manifesta-se pelos materiais exumados nas 
vizinhanças da embocadura do Tejo e do 
Sado. O ouro do Tejo , explorado nas alu­
viões do rio e o litoral adjacente , poderia 

justificar, por troca, a abundância de mate­
riais verdadeiramente imponados encontra­
dos na jazida da Outurela. 
Nos alvores da Idade do Ferro , período for­
temente marcado na zona em estudo por 
influências orientalizantes , parece assistir­
-se à consolidação do modelo proto-estatal 
do Bronze Final. As influências que , em 
tal processo, teriam provocado as relações 
mediterrâneas, então estabelecidas em bases 
mais sólidas que as existentes anterior­
mente, bem como o domínio da nova tec­
nologia do ferro , ainda são mal conhecidas. 
Por enquanto , desconhecem-se , na área 
ribeirinha do estuário , testemunhos da II 
Idade do Ferro . Trata-se de período que , 
no Centro-Sul de Ponugal , é caracterizado 
pelas migrações célticas continentais dos 
séculos V e IV a . c. , durante o qual cessa­
ram os contactos com o Mediterrâneo orien­
tal estabelecidos no período anterior. Destas 
invasões , e das lutas então travadas , nos 
falam lendas e documentos históricos que 
chegaram até nós . 

João Luís Cardoso 
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